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Resumo

O esgotamento ou burnout é um problema de grande impacto entre estudantes universitários. O objetivo deste estudo foi comparar as 
dimensões do burnout durante o desenvolvimento das práticas pré-profissionais em estudantes de Educação Secundária da Universidad 
Nacional del Altiplano de Puno. O estudo teve uma abordagem quantitativa, com delineamento comparativo, e contou com a participação 
de 230 estudantes. Para avaliar a síndrome de burnout, foi utilizado o instrumento MBI, composto por 22 itens. Os resultados da análise 
de variância (ANOVA) indicam níveis significativos de burnout nas três dimensões analisadas: Esgotamento Emocional (F = 80,154, p 
< 0,001), Despersonalização (F = 206,161, p < 0,001) e Baixa Realização Pessoal (F = 90,848, p < 0,001). As práticas pré-profissionais 
realizadas durante os semestres V, VI, VII, VIII, IX e X estão associadas a maior esgotamento emocional, despersonalização e menor 
sensação de realização pessoal. Esse fenômeno pode estar relacionado à carga crescente de responsabilidades e ao contato direto com 
situações complexas e estressantes do ambiente de trabalho, que geram desgaste psicológico progressivo. Além disso, a exposição 
contínua a demandas emocionais e a pressão por cumprir padrões profissionais podem afetar negativamente a motivação e o senso de 
realização — fatores-chave para o bem-estar integral.
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Highlights

• Os estudantes 
que participaram 
das práticas pré-
profissionais focadas 
no desenvolvimento 
das Unidades Didáticas 
I e II experimentaram 
níveis mais altos 
de esgotamento 
emocional;
• Os estudantes 
que realizaram 
outras modalidades 
de práticas 
experimentaram 
níveis mais baixos 
de esgotamento 
emocional;
• Os resultados 
sugerem que a 
natureza e as 
exigências das 
práticas centradas 
na condução das 
aprendizagens podem 
aumentar o desgaste 
emocional nos futuros 
profissionais.
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INTRODUÇÃO

A Organização Internacional do Trabalho (OIT) e 
a Organização Mundial da Saúde (OMS) reconhece-
ram que o ambiente de trabalho e a estrutura organi-
zacional são fatores de risco psicossocial que podem 
afetar negativamente a saúde1. Em consequência, o 
conceito de burnout foi ampliado e estudado em es-
cala global2. Essa problemática não se limita aos tra-
balhadores; também foi observada entre estudantes 
universitários de diversas áreas acadêmicas, com re-
latos de níveis moderados da síndrome de burnout3. 
A OMS define o burnout como uma preocupação 
significativa tanto em contextos acadêmicos quanto 
profissionais, manifestando sintomas como ansieda-
de, frustração, baixa autoestima, solidão, depressão e 
outros problemas correlatos, que se tornam cada vez 
mais evidentes em nossos ambientes educacionais4. 
Diante desses achados, é importante que as universi-
dades implementem programas integrais de preven-
ção e cuidado em relação ao burnout, considerando 
sua crescente prevalência e o impacto negativo que 
exerce sobre a saúde mental dos estudantes. Esses 
programas devem incluir estratégias para identificar 
precocemente sintomas como ansiedade, frustração, 
baixa autoestima, solidão e depressão, bem como 
promover espaços de apoio emocional, técnicas de 
manejo do estresse e atividades que favoreçam o 
bem-estar integral3.

A relação entre as práticas pré-profissionais e a 
síndrome de burnout em estudantes universitários de 
Administração, Contabilidade e Turismo é cada vez 
mais evidente, visto que esses estudantes enfrentam 
diversas demandas contextuais que os tornam vulne-
ráveis ao esgotamento emocional5. Fatores como o 
nível socioeconômico, o tempo de deslocamento até 
os locais de prática, a dinâmica entre instrutores su-
pervisores e estudantes, a sobrecarga de atividades 
paralelas, as avaliações frequentes e a competição 
entre colegas contribuem significativamente para 
essa vulnerabilidade6. Além disso, essas pressões po-
dem levar a uma regulação emocional deficiente, o 
que agrava os sentimentos de estresse e exaustão7. 
Um aspecto crítico do burnout é a despersonaliza-
ção, caracterizada por uma atitude negativa e impes-
soal que promove o distanciamento emocional em 
relação aos outros4. Estudantes que participam das 
Práticas Pré-Profissionais frequentemente demons-
tram cinismo e indiferença em relação às suas res-
ponsabilidades acadêmicas, o que se traduz em altas 
taxas de absenteísmo8, diminuição da motivação nas 
aulas e redução do comprometimento escolar9.

Além disso, o impacto do desenvolvimento das 
práticas pré-profissionais nos estudantes se reflete na 
queda do desempenho acadêmico e no aumento dos 

sintomas de ansiedade e depressão10. Um fator que 
contribui significativamente para esse fenômeno é a 
falta de realização pessoal11, que se manifesta como a 
diminuição dos sentimentos de competência e êxito, 
acompanhada de uma tendência à autoavaliação ne-
gativa, especialmente nas interações interpessoais12.

Estudantes que iniciam suas práticas pré-profis-
sionais frequentemente enfrentam uma discrepância 
marcante entre as experiências vividas no campo 
de trabalho e os conhecimentos teóricos adquiridos 
nas salas de aula13. Essa lacuna pode gerar neles a 
sensação de que sua formação acadêmica não lhes 
fornece as ferramentas suficientes para enfrentar os 
desafios reais que surgem no exercício profissional. 
Como consequência, podem vivenciar incerteza e 
frustração, o que ressalta a necessidade de fortalecer 
a integração entre teoria e prática no currículo edu-
cacional, bem como oferecer acompanhamento con-
tínuo durante as etapas formativas para facilitar uma 
transição mais eficaz ao ambiente de trabalho14. Em 
decorrência disso, podem sentir-se incompetentes e 
acreditar que seus esforços são inúteis, o que provo-
ca frustração e um profundo sentimento de insatisfa-
ção15. As exigências associadas às práticas pré-profis-
sionais, somadas à crescente incidência da síndrome 
de burnout, evidenciam a necessidade urgente de 
que as universidades implementem estratégias espe-
cíficas de apoio para enfrentar esses desafios13,16. Tais 
ações poderiam contribuir significativamente para a 
melhoria do bem-estar emocional dos estudantes e 
para o fortalecimento de seu rendimento acadêmico, 
ao mesmo tempo em que promovem uma experiên-
cia formativa mais enriquecedora e satisfatória.

No Peru, as práticas pré-profissionais estão inte-
gradas ao currículo acadêmico16, e funcionam como 
uma estratégia educacional voltada para a aquisição 
de habilidades e competências essenciais para o êxi-
to na vida profissional13. Além disso, a Lei 3139617, no 
Peru, reconhece explicitamente as práticas pré-profis-
sionais como experiência laboral válida. No entanto, 
a implementação dessas práticas tem gerado efeitos 
adversos na vida pessoal e acadêmica dos estudan-
tes, ressaltando a crescente relevância do burnout 
como objeto de estudo18. Esse fenômeno é particu-
larmente relevante, pois as dimensões do burnout, 
tipicamente observadas em ambientes de trabalho, 
também se manifestam entre estudantes universitá-
rios que o vivenciam como consequência das exigên-
cias impostas por suas práticas pré-profissionais obri-
gatórias19. Estudantes universitários estão expostos a 
fatores semelhantes aos encontrados em contextos 
profissionais, incluindo os ambientes físicos cotidia-
nos, as pressões acadêmicas, a carga de trabalho e os 
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O presente estudo foi conduzido sob um deli-
neamento transversal do tipo comparativo-descriti-
vo, envolvendo estudantes da Escola Profissional de 
Educação Secundária, pertencente à Faculdade de 
Ciências da Educação da Universidad Nacional del 
Altiplano de Puno, durante o período compreendi-
do entre abril e junho de 2024. Durante a aplicação 

dos instrumentos, o objetivo do estudo foi comuni-
cado de forma clara e transparente a todos os parti-
cipantes. Além disso, o processo de consentimento 
informado foi detalhado minuciosamente, garantin-
do que cada estudante compreendesse plenamente 
seus direitos e o caráter voluntário de sua participa-
ção na pesquisa.

MÉTODO

objetivos específicos de desempenho.
Um estudo recente realizado na Universidad Na-

cional del Altiplano revelou que 46% dos estudan-
tes avaliados foram diagnosticados com síndrome de 
burnout, enquanto 54% não apresentaram esse trans-
torno. Os achados indicam que os alunos do nono 
semestre apresentam o maior nível de esgotamento 
emocional, atingindo 83%. Além disso, 81% dos es-
tudantes do oitavo semestre demonstraram alto grau 
de despersonalização, e 4% relataram baixa realiza-
ção pessoal. Esses resultados indicam uma preocupa-

ção significativa com a saúde mental dos estudantes, 
uma vez que a síndrome de burnout se manifesta 
por meio de sintomas como esgotamento, atitudes 
negativas e crescente desvalorização das atividades 
cotidianas20. 

Nesse contexto, o objetivo deste estudo foi identi-
ficar os níveis de síndrome de burnout presentes nos 
estudantes da Escola Profissional de Educação Secun-
dária da Faculdade de Educação da Universidad Na-
cional del Altiplano, em Puno, durante a realização 
de suas práticas pré-profissionais.

Tabela 1 - Características dos estudantes de Educação Secundária da Faculdade de Ciências da Educa-
ção da Universidad Nacional del Altiplano de Puno, 2024.

Variável n %

Idade 21,3 +-2,8

< 20 anos 66 28,7

Entre 20 e 25 anos 145 63

> 25 anos 19 8,3

Sexo

Feminino 181 78,9

Masculino 49 21,1

Trabalha e estuda

Não 2128 55,8

Sim 102 44,2

Vive com os pais

Com ambos 92 40,1

Com nenhum 88 38,4

Com um deles 50 21,5

Tipo de moradia

Alugada 129 56,0

Própria 101 44,0

Práticas pré-profissionais realizadas

Prática de programação curricular (VI semestre) 61 26,52%

Prática de sessões simuladas (VII semestre) 41 17,83%

Prática de Inovação e Formação Docente (X semestre) 28 12,17%

Prática de diagnóstico (V semestre) 43 18,70%

Prática de desenvolvimento de unidades didáticas I (VIII semestre) 30 13,04%

Prática de desenvolvimento de unidades didáticas II (IX semestre) 27 11,74%
 
Nota: x̅, média; DP, desvio padrão.
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Neste estudo, participaram 230 estudantes uni-
versitários, com idade média de 21,3 ± 2,8 anos. Da 
amostra, 181 (78,9%) eram mulheres e 49 (21,1%) 
eram homens. Quanto à situação laboral, 128 estu-
dantes (55,8%) dedicavam-se exclusivamente aos 
estudos, enquanto 102 (44,2%) trabalhavam e es-
tudavam simultaneamente. Em relação à moradia, 
92 estudantes (40,1%) viviam com ambos os pais, 
88 (38,4%) não viviam com nenhum deles e 50 
(21,5%) residiam com um dos progenitores. Quan-
to ao tipo de habitação, 129 estudantes (56%) 
moravam em casas alugadas, enquanto 101 (44%) 
viviam em imóveis próprios. Esses dados oferecem 
uma visão abrangente do contexto demográfico e 
social dos participantes, o que é fundamental para 
compreender melhor as dinâmicas que podem in-
fluenciar sua experiência acadêmica e pessoal.

Com relação à realização das práticas pré-pro-
fissionais, observa-se uma distribuição variada en-
tre os diferentes semestres. A Prática de Programa-
ção Curricular, correspondente ao sexto semestre, 
é a mais frequente, com 26,52% de participação. 
Em seguida, destaca-se a Prática de Sessões Simu-
ladas, do sétimo semestre, com 17,83%. Nos oi-
tavo e nono semestres, as Práticas de Desenvolvi-
mento de Unidades Didáticas I e II correspondem 
a 13,04% e 11,74%, respectivamente, refletindo 
um foco na aplicação prática de estratégias peda-
gógicas. Além disso, a Prática de Diagnóstico, do 
quinto semestre, representa 18,70%, evidenciando 
sua relevância na avaliação e análise de contex-
tos educacionais. Por fim, a Prática de Inovação e 
Formação Docente, do décimo semestre, embora 
com 12,17%, ressalta a importância da inovação 
no ensino (Tabela 1).

O nível e a variação da síndrome de burnout 
foram avaliados utilizando uma versão alemã do 
Maslach Burnout Inventory (MBI), um instrumento 
amplamente reconhecido na pesquisa sobre es-
gotamento profissional1. Esse questionário é com-
posto por 22 itens que medem as três dimensões 
fundamentais do burnout: Esgotamento Emocional 

(EE, 9 itens), Despersonalização (DP, 5 itens) e Bai-
xa Realização Pessoal (RP, 8 itens)1. A consistência 
interna do instrumento apresentou um coeficiente 
alfa de Cronbach de 0,982. Esse resultado indica 
excelente confiabilidade, sugerindo que os itens 
do questionário estão altamente correlacionados 
entre si e medem de forma eficaz o constructo 
proposto. A escala foi aplicada a um total de 230 
estudantes universitários da Escola Profissional de 
Educação Secundária que estavam em processo de 
realização das práticas pré-profissionais, permitin-
do assim obter uma visão clara do impacto dessas 
experiências sobre seu bem-estar emocional.

O uso do MBI é especialmente relevante neste 
contexto, pois fornece dados valiosos sobre como 
as exigências acadêmicas e laborais afetam os es-
tudantes. Ao avaliar essas dimensões, o estudo não 
apenas identifica a prevalência do burnout entre os 
participantes, mas também permite observar mu-
danças em seus níveis ao longo do tempo.

Neste estudo, foram utilizados procedimentos 
estatísticos descritivos, incluindo medidas de ten-
dência central, como médias, frequências e des-
vios padrão, com o objetivo de resumir e caracte-
rizar os dados coletados. Além disso, foi realizada 
uma análise de variância univariada (ANOVA) para 
aprofundar as diferenças específicas entre os gru-
pos em relação a cada dimensão do burnout. Em 
seguida, aplicou-se o teste HSD de Tukey (Honest 
Significant Difference), um método estatístico utili-
zado para comparações múltiplas do nível de bur-
nout com base nas práticas pré-profissionais reali-
zadas, após a análise de variância (ANOVA).

Todas as análises estatísticas foram realizadas uti-
lizando o software SPSS versão 27.0 para Windows, 
uma ferramenta amplamente empregada na pesquisa 
social e psicológica que facilita a execução de aná-
lises complexas. O nível de significância estatística 
foi estabelecido em p < 0,05, indicando que foram 
considerados significativos os resultados com menos 
de 5% de probabilidade de terem ocorrido ao acaso.

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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Tabela 2 - Análise de variância (ANOVA) do burnout em relação à realização de práticas em 
estudantes de Educação Secundária da Faculdade de Ciências da Educação da Universidad Nacional del 

Altiplano de Puno, 2024.

RESULTADOS

Soma de quadrados GL Média quadrática F Sig.

Entre grupos 4427,618 5 885,524 80,154 ,000

Esgotamento Emocional Dentro dos grupos 2485,741 225 11,048

Total 6913,359 230

Entre grupos 7039,753 5 1407,951 206,161 ,000

Despersonalização Dentro dos grupos 1536,611 225 6,829

Total 8576,364 230

Entre grupos 3326,334 5 665,267 90,848 ,000

Realização Pessoal Dentro dos grupos 1647,648 225 7,323

Total 4973,983 230

Este estudo fornece uma primeira evidência dos 
níveis e variações dos sintomas de burnout em es-
tudantes que realizam práticas pré-profissionais na 
Escola Profissional de Educação Secundária da Fa-
culdade de Ciências da Educação da Universidad 
Nacional del Altiplano de Puno. A Tabela 2 apresen-
ta os resultados da ANOVA, que indicaram que os 
níveis de burnout se manifestam nas três dimensões 
analisadas: Esgotamento Emocional (F = 80,154, p < 

0,001), Despersonalização (F = 206,161, p < 0,001) 
e Baixa Realização Pessoal (F = 90,848, p < 0,001).

As práticas pré-profissionais realizadas nos se-
mestres V, VI, VII, VIII, IX e X podem desencadear 
esgotamento emocional, despersonalização e sen-
sação de falta de realização pessoal. Essa variável, 
ademais, está associada a diversas circunstâncias e 
atividades que geram inquietação e mal-estar nos 
universitários14. 

Tabela 3 - Comparação HSD de Tukey das práticas pré-profissionais em relação ao esgotamento 
emocional em estudantes de Educação Secundária da Faculdade de Ciências da Educação da 

Universidad Nacional del Altiplano de Puno, 2024.

N 1 2 3

Prática de programação curricular (VI semestre) 61 5,76

Prática de sessões simuladas (VII semestre) 41 8,37

Prática de Inovação e Formação Docente (X semestre) 28 9,04

Prática de diagnóstico (V semestre) 43 9,16

Prática de desenvolvimento de unidades didáticas I (VIII semestre) 30 16,77

Prática de desenvolvimento de unidades didáticas II (IX semestre) 27 18,11

Sig. 1,000 ,915 ,533

Tipo de prática pré-profissional
Subconjunto para α = 0,05

Esgotamento Emocional
HSD de Tukeya,b  

Os estudantes universitários que realizaram as 
práticas pré-profissionais de Desenvolvimento de 
Unidades Didáticas I e II (condução das aprendiza-
gens) relataram um nível elevado de esgotamento 
emocional, com HSD = 16,77 e HSD = 18,11, res-

pectivamente, em comparação com os estudantes 
que realizaram a Prática de Programação Curricular 
(HSD = 5,76), Prática de Sessões Simuladas (HSD = 
8,37), Prática de Formação Pessoal (HSD = 9,04) e 
Prática de Diagnóstico (HSD = 9,16) (Tabela 3).

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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Tabela 4 - Comparação HSD de Tukey das práticas pré-profissionais em relação à despersonalização.

N 1 2 3

Prática de programação curricular (VI semestre) 61 4,84

Prática de sessões simuladas (VII semestre) 28 5,46 5,46

Prática de Inovação e Formação Docente (X semestre) 43 5,84 5,84

Prática de diagnóstico (V semestre) 41 6,95

Prática de desenvolvimento de unidades didáticas I (VIII semestre) 27 18,37

Prática de desenvolvimento de unidades didáticas II (IX semestre) 30 18,40

Sig. ,596 ,164 1,000

Tipo de prática pré-profissional
Subconjunto para α = 0,05

Despersonalização
HSD Tukeya,b  

Os valores médios e os desvios padrão dos es-
tudantes em relação às práticas pré-profissionais no 
que se refere à despersonalização são apresentados 
na Tabela 4. Em média, os estudantes universitários 
dos IX e X semestres, que realizam as Práticas de 
Desenvolvimento de Unidades Didáticas I e II, rela-
taram um nível elevado de despersonalização (18,37 

e 18,40, respectivamente), em comparação com os 
estudantes que realizam as práticas de Currículo e 
de Formação Profissional nos semestres V e VI, cujas 
pontuações foram de 4,84 e 5,46, respectivamente 
— valores estatisticamente inferiores à despersona-
lização relatada pelos universitários nos semestres 
mais avançados (p < 0,05).

Tabela 5 - Comparação HSD de Tukey das práticas pré-profissionais em relação à realização pessoal.

N 1 2 3

Prática de programação curricular (VI semestre) 28 14,5714

Prática de sessões simuladas (VII semestre) 43 14,6047

Prática de Inovação e Formação Docente (X semestre) 61 16,0806

Prática de diagnóstico (V semestre) 41 16,2683

Prática de desenvolvimento de unidades didáticas I (VIII semestre) 30 22,9333

Prática de desenvolvimento de unidades didáticas II (IX semestre) 27 25,3333

Sig. ,093 1,000 1,000

Tipo de prática pré-profissional
Subconjunto para α = 0,05

Falta de Realização Pessoal
HSD Tukeya,b  

Os dados indicam que, em média, os estudantes 
universitários que participaram das práticas pré-pro-
fissionais de Desenvolvimento de Unidades Didáti-
cas I e II relataram um alto nível de insatisfação em 
relação à sua realização pessoal, com pontuações 
de 22,94 e 25,34, respectivamente (Tabela 5). Es-
ses grupos apresentam os maiores níveis de falta 
de realização pessoal. Além disso, observa-se que a 

percepção de realização pessoal é estatisticamente 
inferior nos semestres superiores (p < 0,05).

Nos semestres V, VI, VII e VIII, as pontuações 
de realização pessoal foram de 14,5714; 14,6047; 
16,0806 e 16,2683, respectivamente, refletindo 
valores mais baixos em comparação com a insatis-
fação evidenciada nos semestres mais avançados 
(p < 0,05).

De modo geral, observou-se uma pontuação mais 
elevada em Esgotamento Emocional (F = 80,154, p < 
0,001), Despersonalização (F = 206,161, p < 0,001) 

e Baixa Realização Pessoal (F = 90,848, p < 0,001) 
entre estudantes que cursam o IX e X semestres aca-
dêmicos, em comparação àqueles que estão inician-

DISCUSSÃO
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do as práticas pré-profissionais nos semestres V e VI. 
Este estudo contribui para a literatura existente que 
documenta o impacto negativo das práticas pré-pro-
fissionais sobre a saúde mental de estudantes em 
nível global18,21,22,23. Pesquisas nessa área enfatizam 
o papel crítico dos fatores pessoais e psicossociais 
específicos no surgimento e desenvolvimento do bur-
nout entre universitários12,18,20. 

As exigências enfrentadas pelos estudantes duran-
te as práticas pré-profissionais frequentemente resul-
tam em considerável esgotamento mental e físico, 
principalmente devido à sobrecarga de tarefas, ao 
tempo insuficiente para a realização das atividades 
acadêmicas e à preparação inadequada para avalia-
ções4.  Isso evidencia a urgente necessidade de que 
as instituições de ensino reconheçam esses fatores 
estressores e implementem medidas de apoio capa-
zes de mitigar os desafios de saúde mental enfren-
tados pelos estudantes em ambientes de aprendiza-
gem sob alta pressão.

A disparidade significativa nos níveis de esgota-
mento emocional entre os estudantes envolvidos em 
diferentes tipos de prática pré-profissional possui pro-
fundas implicações teóricas para a compreensão da 
dinâmica da formação docente e do bem-estar emo-
cional. Os estudantes que participaram das práticas 
de Desenvolvimento de Unidades Didáticas I e II re-
lataram pontuações de esgotamento emocional nota-
velmente elevadas (HSD = 16,77 e HSD = 18,11), o 
que pode refletir o intenso trabalho emocional exigi-
do nas funções de instrução direta, em consonância 
com as teorias existentes sobre trabalho emocional 
em contextos educacionais24. 

Por outro lado, os níveis mais baixos de esgota-
mento observados nas práticas voltadas ao plano 
de estudos (HSD = 5,76) e em outras modalidades 
sugerem que o envolvimento teórico pode atenuar 
as demandas emocionais tipicamente associadas às 
experiências de ensino prático. Esse fenômeno pode 
ser compreendido à luz do modelo interacionista do 
bem-estar docente, que postula que a interação en-
tre fatores contextuais e os mecanismos individuais 
de enfrentamento molda os estados emocionais dos 
educadores25,26. 

Consequentemente, esses resultados ressaltam a 
necessidade de que os programas de formação do-
cente integrem estruturas de apoio voltadas ao for-
talecimento da resiliência emocional, promovendo, 
assim, tanto o bem-estar dos futuros educadores 
quanto a qualidade dos resultados educacionais.

Os dados apresentados na Tabela 4 revelam um 
contraste marcante nos níveis de despersonalização 
entre os estudantes universitários que realizam prá-
ticas pré-profissionais. Os participantes das práticas 
de Desenvolvimento de Unidades Didáticas I e II re-
lataram médias significativamente mais altas (18,37 

e 18,40, respectivamente) em comparação com os 
colegas que participaram das práticas de Currículo 
e Formação Profissional (4,84 e 5,46). Essa diferen-
ça, estatisticamente significativa (p < 0,05), destaca 
implicações teóricas relevantes sobre as experiências 
emocionais dos estudantes nas diferentes etapas de 
sua formação docente27. 

Os elevados níveis de despersonalização entre os 
estudantes dos semestres mais avançados sugerem 
que a intensidade e as exigências das funções de ins-
trução direta podem favorecer um distanciamento 
emocional em relação aos alunos, o que pode im-
pactar negativamente sua identidade profissional e 
sua eficácia como educadores28. Tal achado está em 
consonância com teorias sobre o esgotamento e o 
trabalho emocional, as quais postulam que a expo-
sição prolongada a ambientes educacionais de alta 
pressão pode resultar em consequências psicológi-
cas adversas29. Por esse motivo, torna-se essencial 
que os programas de formação docente incorporem 
estratégias que enfrentem esses desafios emocionais, 
promovendo a resiliência e incentivando um clima 
educacional mais saudável, capaz de mitigar os ris-
cos de despersonalização e esgotamento entre os 
futuros professores.

Os dados também indicam que os estudantes uni-
versitários envolvidos nas práticas pré-profissionais 
de Desenvolvimento de Unidades Didáticas I e II 
apresentam níveis significativamente elevados de in-
satisfação com a realização pessoal, com médias de 
22,94 e 25,34, respectivamente. Essa diferença, tam-
bém estatisticamente significativa (p < 0,05), ressalta 
implicações teóricas quanto à trajetória de desenvol-
vimento da satisfação e autoeficácia dos estudantes 
nos programas de formação docente.

A maior percepção de insatisfação entre os estu-
dantes dos semestres finais pode refletir as pressões 
e expectativas crescentes associadas às funções de 
ensino direto, que podem comprometer sua percep-
ção de conquista e dificultar a consolidação de sua 
identidade profissional30,31. Tal percepção é coerente 
com as teorias da autodeterminação e da motivação, 
que enfatizam a importância de ambientes educacio-
nais de apoio que promovam um senso de compe-
tência e pertencimento entre os estudantes32. 

Embora seja fundamental enfrentar esses desafios 
para otimizar a experiência educacional e assegurar 
que os futuros professores se sintam competentes e 
satisfeitos com sua atuação, é importante reconhe-
cer que as soluções propostas podem ser limitadas 
por fatores contextuais e pela disponibilidade de 
recursos em cada instituição. Ademais, variações in-
dividuais e condições externas podem influenciar a 
efetividade das intervenções, exigindo, portanto, um 
enfoque flexível e sensível às especificidades de cada 
ambiente educativo.
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As práticas pré-profissionais realizadas nos se-
mestres V, VI, VII, VIII, IX e X estão associadas a 
maiores níveis de esgotamento emocional, des-
personalização e menor sensação de realização 
pessoal. A essa variável somam-se diversas circuns-
tâncias e atividades que contribuem para gerar 
ansiedade e mal-estar entre os estudantes univer-
sitários. Esses achados destacam a urgente necessi-
dade de que as instituições implementem medidas 
de apoio voltadas à mitigação dos riscos associa-
dos ao burnout.

As pontuações mais elevadas relacionadas às 
Unidades Didáticas indicam que essas práticas 
podem impor demandas emocionais mais inten-
sas aos estudantes, possivelmente em virtude das 
complexidades envolvidas em facilitar de forma efi-

caz os resultados de aprendizagem. Diante disso, é 
imperativo que as instituições educacionais recon-
heçam tais variações e implementem intervenções 
específicas que aliviem o esgotamento, especial-
mente entre aqueles que participam de práticas 
com maior carga emocional.

Esses resultados sugerem que, à medida que os 
estudantes avançam em seus programas acadê-
micos e enfrentam tarefas mais complexas e exi-
gentes, podem experimentar sentimentos mais in-
tensos de despersonalização. Tal fenômeno pode 
ser atribuído ao aumento do trabalho emocional 
envolvido nas práticas docentes, que exigem não 
apenas competências pedagógicas, mas também 
um investimento emocional significativo nos resul-
tados de aprendizagem dos alunos.
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